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PÁGINA 04FAMOSOS Erika Januza passa o primeiro réveillon 
com filho de Carol NakamuraCom 40 kg a menos após bariátrica, João 

Silva passa fim de ano com amigos na bahia
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PROGNÓSTICO PRÓSPERO

Os 3 países da América Latina com a 
maior previsão de crescimento em 2021
A queda nas economias latino-americanas em 2020 foi tão forte, em meio à pandemia de coronavírus, que recuperações 
históricas são esperadas para 2021

O Panamá é o segundo país, depois do Peru, com a maior taxa de crescimento do PIB projetada para 2021, segundo a Cepal



CINEMA
M8 - Quando a 
morte socorre 
a vida

Em M8 - Quando a Mor-
te Socorre a Vida, Maurício 
(Juan Paiva) acabou de in-
gressar na renomada Uni-
versidade Federal de Medi-
cina. Na sua primeira aula 
de anatomia ele conhece 
M8, o cadáver que servirá de 
estudo para ele e os amigos. 
Durante o semestre, o mis-
tério da identidade do corpo 
só poderá ser solucionado 
depois que ele enfrentar suas 
próprias angústias.

A utilização da técnica 
de chiaroscuro na fotografia 
é apenas o primeiro indício 
da temática abordada por 
Jeferson De em M8 - Quan-
do a Morte Socorre a Vida. O 
contraste é o mesmo senti-
do por Maurício (Juan Pai-
va) em seu primeiro dia de 
aula na faculdade de medi-
cina, voando pelos corredo-
res até encontrar a sala de 
anatomia e enfim chegan-
do à sala, em que é o único 
negro além dos corpos que 
serão estudados durante o 
semestre, em que é confun-
dido com um funcionário 
da universidade por um de 
seus colegas, aquele que 
inevitavelmente será o vilão 
que faz de tudo para preju-
dicar o companheiro de tur-
ma periférico, pobre, cotista.

A realidade tão comum 
e tão presente de Maurício é 
a porta de entrada do filme 
para o seu objeto de estudo, 
o lugar ocupado pelo corpo 
negro dentro da sociedade, 
as formas como ele é ime-
diatamente carregado de 
preconceitos e é sentido pelo 
outro. Caminhamos pela 
rotina de Maurício, do sin-
cretismo religioso e do dia-
-a-dia rodeado de tanques 
do exército em um Rio de Ja-
neiro de intervenção militar 
à convivência com o rico e 
poderoso Doutor Salomão, 
de quem sua mãe, Cida (Ma-
riana Nunes em uma atuação 
poderosíssima), cuida na ve-
lhice. A talvez estranha fixa-
ção de Maurício com o corpo 
identificado como M8 logo 
se transforma no reflexo das 
políticas de estado excluden-
tes e racistas, e ele faz de sua 
missão descobrir a origem e 
a identidade daquele corpo, 
saber sua história e dar a ele 
a paz tão almejada. 

Neste sentido, M8 - 
Quando a Morte Socorre a 
Vida é um retrato podero-
so de um estado falho e das 
políticas públicas que não 
escondem o preconceito. O 
grafite de Marielle Franco em 
um muro pelo qual Maurí-
cio passa todos os dias é algo 
que está ali para proposital-
mente incomodar, para não 
deixar o público se esquecer 
do seu lugar, de seu assassi-
nato. Para deixar claro que o 
M8 são os milhares de jovens 
da favela que desaparecem e 
são mortos todos os dias sem 
que ninguém jamais saiba de 
seus destinos.

Pipoca e Sofá
Filmes da semana nos canais abertos

DOMINGO
CORUJÃO III
Anjos Do Gelo - Callie 
se junta ao amigo David 
para concorrer em um 
concurso de esculturas 
de gelo. Ela só não 
esperava que o seu 
chefe também estaria 
competindo no
evento.

TEMPERATURA 
MÁXIMA
KUNG FU PANDA 
3 - Mestre Shifu tenta 
ensinar a Po a técnica de 
dominação do chi, mas 
ele se
desconcentra com 
a chegada do pai de 
sangue, o panda Li, 
causando ciúmes no Sr. 
Ping.

HOMEM DE AÇO - 
Nascido em Krypton, Kal-El 
foi enviado por seu pai para 
a Terra, quando seu
planeta entrou em colapso. 
Com o tempo, seus 
poderes aparecem e o 
colocam
em risco.

CINEMAÇO
Deja Vu - Em Nova 
Orleans, um agente 
do governo americano 
descobre que pode voltar 
no tempo para tentar 
evitar uma explosão 
numa balsa que mata 500 
pessoas.

CORUJÃO I
Lutando Contra o 
Tempo - Um jornalista de 
página policial encontra o 
corpo mutilado da própria 
namorada e uma lista 
com futuras vítimas. Ele 
corre contra o tempo para 
impedir os crimes.

SEGUNDA
SESSÃO DA TARDE 
Malévola - Malévola é 
uma jovem de coração 
puro, até que uma 
traição a transforma em 
uma mulher amarga e 
vingativa. Ela amaldiçoa 
a filha recém-nascida de 
seu inimigo.

TELA QUENTE 
Homem Aranha: De 
Volta ao Lar - Peter 
Parker (Tom Holland) 
pensa ter encontrado 

a missão de sua vida 
quando o terrível vilão 
Abutre (Michael Keaton) 
surge amedrontando a 
cidade.

CORUJÃO I
Cazuza – O Tempo 
Não Para - A vida louca 
que marcou o percurso 
profissional e pessoal 
de Cazuza, do início da 
carreira, em 1981, até a 
morte em 1990, aos 32 
anos.

TERÇA
SESSÃO DA TARDE
Turma Da Mônica - 
Laços - O Floquinho 
desaparece, e, para 
encontrar seu cachorro 
de estimação, Cebolinha 
conta com os amigos 
Cascão, Mônica e Magali. 
E, claro, um plano infalível!

CORUJÃO I
Podres de Ricos -  
Quando Nick convida a 
namorada Rachel para 
ir ao casamento do 
amigo, em Singapura, ela 
descobre que que ele é o 
solteiro mais cobiçado do 
local.

será bem melhor
Domingo, 3 de janeiro de 2021
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Cecilia Barría/BBC - Na ver-
dade, trata-se de um espe-
rado “efeito rebote” — ou 
seja, um forte aumento do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
na maioria dos países da re-
gião, que compensará par-
cialmente o cenário atual. É 
uma recuperação econômi-
ca parcial em relação a um 
resultado muito negativo do 
ano anterior.

A economia do Peru, por 
exemplo, fechará este ano 
com uma queda brutal da or-
dem de 13%, e em 2021 cres-
cerá cerca de 9%, de acordo 
com as últimas projeções da 
Comissão Econômica para 
a América Latina e o Caribe 
(Cepal).

Isso significa que mesmo 
com um aparente aumento 
espetacular da atividade eco-
nômica, o país ainda estará 
longe de retornar ao nível 
pré-crise, uma história que 
se repetirá na maioria dos 
países da região.

“A recuperação estará 
sujeita a muitas incertezas, 
como a dinâmica da pan-
demia, a disponibilidade de 
vacinas, a capacidade dos 
países em manter políticas 
de apoio e o que acontecerá 
com a economia mundial”, 
diz Daniel Titelman, diretor 
da Divisão de Desenvolvi-
mento Econômico da Cepal, 
à BBC News Mundo, o servi-
ço em espanhol da BBC.

Para este ano, a Cepal 
projeta uma queda histó-
rica da economia regional 
de 7,7%, enquanto para 
2021 espera um cresci-
mento de 3,7%.

Se não houver grandes 
mudanças no horizonte, po-
de-se dizer que a América 
Latina atingiu o fundo do 
poço e agora inicia um lento 
processo de recuperação.

Durante essa recupera-
ção, os três países que terão 
o maior crescimento econô-
mico no próximo ano, se-
gundo as projeções da Cepal, 
serão: Peru (9%), Panamá 
(5,5%) e Bolívia (5,1%).

UM ANO 
ELEITORAL NO PERU

Apesar do impacto eco-
nômico devastador da pan-
demia no Peru, o ministro de 
Economia e Finanças, Waldo 
Mendoza, disse que o país 
está apresentando uma re-
cuperação “muito mais rá-
pida” que o resto dos países 
da região.

Entre os motivos, ele ci-
tou a redução no avanço da 
pandemia e os efeitos dos 
pacotes de estímulo para 
conter a crise econômica.

“Temos uma situação 

um pouco mais administrá-
vel, que nos permite abrir 
atividades econômicas com 
um pouco mais de confiança 
e menos risco”, disse Mendo-
za, membro do gabinete do 
governo de Francisco Sagas-
ti, que assumiu a presidên-
cia do Peru em meio a uma 
profunda crise política, em 
meados de novembro.

Se a economia do Peru 
crescer 9% em 2021, confor-
me projeta a Cepal, será o 
país com maior crescimento 
econômico na região, de-
pois de ter ficado no topo do 
ranking de pior desempenho 
regional (atrás apenas da Ve-
nezuela) em 2020.

Um efeito rebote da 
economia não está con-
dicionado exclusivamen-
te à evolução da pan-
demia, mas também às 
condições políticas.

“Há incerteza por mo-
tivos de saúde e por mo-
tivos políticos”, explica 
Diego Macera, gerente do 
Instituto Peruano de Eco-
nomia (IPE), à BBC.

“Se houver investimen-
to privado, empregos são 
criados e isso impulsiona 
a recuperação econômica, 
mas se o Congresso que 
será eleito no próximo ano 
for como o que temos ago-
ra, o golpe para a confiança 

será grande”, diz ele.
As eleições presidenciais 

e parlamentares estão con-
vocadas para 11 de abril e o 
segundo turno, se necessá-
rio, está previsto para junho.

No plano econômico, um 
dos sinais animadores para o 
próximo ano é que os espe-
cialistas esperam melhores 
resultados no setor de mi-
neração, especialmente em 
produtos como o cobre.

No entanto, uma das 
principais preocupações 
é o que acontecerá com o 
emprego e o subemprego e 
como o país conseguirá ob-
ter as doses das vacinas ne-
cessárias para manter o vírus 
sob controle.

A RECUPERAÇÃO 
DO PANAMÁ

“A recuperação depen-
de de dissipar a névoa da 
pandemia”, disse Samuel 
Moreno, presidente do Co-
légio de Economistas do 
Panamá, à BBC.

Se for gerada mais con-
fiança na população, diz 
ele, o consumo interno vai 
aumentar e a expectativa 
de fazer negócios no país 
vai melhorar.

O Panamá é o segundo 
país, depois do Peru, com a 
maior taxa de crescimento 
do PIB projetada para 2021, 

segundo a Cepal.
A atividade econômica 

deve crescer 5,5% em 2021, 
após experimentar uma das 
maiores desacelerações eco-
nômicas regionais neste ano, 
com queda próxima a 11%, 
segundo a Cepal.

“Tenho uma visão posi-
tiva”, diz Moreno, argumen-
tando que no último trimes-
tre deste ano houve indícios 
de uma reativação, como, 
por exemplo, a retomada das 
operações da companhia aé-
rea Copay e de atividades co-
merciais e financeiras.

Apesar dos problemas 
causados ​​pela pandemia, o 
Panamá mantém uma boa 
classificação de risco nas 
agências internacionais, 
acrescenta o economista, o 
que contribui para a veloci-
dade da recuperação.

Peça essencial da eco-
nomia, o Canal do Pana-
má também começa a dar 
bons sinais.

“Esperamos que o co-
mércio mundial se recu-
pere em 2021 e que isso 
continue influenciando 
positivamente a reativação 
dos fluxos comerciais nas 
atividades do canal”, expli-
ca Titelman, da Cepal.

“Esperamos também 
aumento do comércio in-
terno, principalmente de 
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construção e serviços fi-
nanceiros”, acrescenta.

Um dos maiores desafios 
para o próximo ano, con-
cordam os especialistas, é 
a geração de empregos em 
um país com altos níveis de 
desigualdade, onde o aces-
so aos serviços básicos não 
é garantido nas áreas rurais 
habitadas principalmente 
por populações indígenas 
e comunidades de descen-
dência africana.

O Banco Mundial afir-
mou que uma de suas pre-
ocupações é que os níveis 
profundos de desigualdade 
que existem no país aumen-
tem como consequência da 
pandemia, causando alta da 
insegurança alimentar e da 
desnutrição infantil.

A preocupação é com-
partilhada por Gersán Jo-
seph Garzón, professor da 
Faculdade de Economia da 
Universidade do Panamá.

“Essa pandemia revelou 
a grande desigualdade que 
existe no país”, afirma.

Um dos motores es-
senciais para a reativação, 
defende o economista, é 
que o gasto público au-
mente para gerar novas 
fontes de trabalho.

“Grande parte do em-
prego depende de proje-
tos de infraestrutura pro-
movidos pelo governo. 
Isso ajudaria muito.”

OS DESAFIOS 
DA BOLÍVIA

A Bolívia ocupa o terceiro 
lugar entre os países latino-a-
mericanos que podem apre-
sentar maior crescimento, 
com uma projeção de alta 
de 5,1% em 2021, após uma 
queda profunda de 8% em 
2020, segundo a Cepal.

O governo de Luís Arce, 
que iniciou seu mandato 
em 8 de novembro após um 
longo período de instabili-
dade política no país, está 
promovendo uma série de 
medidas que incluem au-
mento do investimento pú-
blico, crédito a juros baixos 
aos produtores. e a criação 
de um imposto permanen-
te sobre grandes fortunas.

E o orçamento do país 
para o próximo ano reflete 
um forte aumento do endi-
vidamento e dos gastos pú-
blicos para sustentar o cres-
cimento econômico.

“Esperamos que as po-
líticas de transferência de 
renda que estão sendo re-
alizadas na Bolívia possi-
bilitem o acionamento da 
demanda interna”, disse Ti-
telman, acrescentando que 
o programa de recuperação 
produtiva que o governo 
está implementando tam-
bém pode gerar mais dina-
mismo econômico.

No que diz respeito às ex-
portações, uma fonte essen-
cial de recursos para a Bolívia 
é a venda de gás natural para 
os países do Cone Sul. É por 
isso que “a evolução do Brasil 
e da Argentina influenciará 
significativamente a recupe-
ração da Bolívia no próximo 
ano”, diz Titelman.

Os planos de recupera-
ção da economia boliviana, 
como ocorre com o restan-
te dos países, estão sujeitos 
à grande incógnita sobre o 
controle do vírus.

“Não sabemos o que 
acontecerá com a pandemia. 
A recuperação dependerá se 
serão necessárias medidas 
que restrinjam a atividade 
econômica e a mobilidade 
das pessoas”, afirmou Juan 
Antonio Morales, ex-presi-
dente do Banco Central e 
professor da Universidade 
Católica Boliviana.

Outros fatores como a 
evolução do contexto eco-
nômico internacional e os 
preços dos recursos natu-
rais também vão influen-
ciar, segundo ele. Nessa 
frente, existem alguns si-
nais de esperança.

“Os preços das commo-
dities tiveram uma recupe-
ração considerável”, o que 
favorece a mineração local, 
afirma o economista.

Ele também destaca 
que houve aumento no pre-
ço de alguns alimentos, fe-
nômeno que pode ser “uma 
boa notícia para os expor-
tadores desses alimentos, 
mas uma má notícia para os 
preços internos”.

São tantos os elemen-
tos que entram em jogo na 
análise das perspectivas eco-
nômicas para a América La-
tina em 2021 que qualquer 
mudança no cenário pode 
transformar as projeções.

Se há algo em que há 
um pouco mais de cer-
teza, é que faltam vários 
anos para a região recu-
perar o crescimento eco-
nômico que tinha antes 
da pandemia, e mais ain-
da para melhorar os indi-
cadores sociais.

E O BRASIL?
Apesar de não estar 

entre as economias na 
América Latina que mais 
vão cair em 2020, o Bra-
sil deve apresentar con-
tração de 5,3% em seu 
PIB neste ano, de acordo 
com a Cepal. Para 2021, 
a previsão é de cresci-
mento de 3,2%.

“Em 2020, a pandemia 
da doença coronavírus 
(COVID-19) marcou ne-
gativamente a evolução 
da economia brasileira e 
um elevado número de 
vidas”, disse a entidade.
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A Cepal projeta uma queda histórica de 7,7% na economia regional em 2020. Para 2021, 
espera crescimento de 3,7%

Se a economia do Peru crescer 9% em 2021, como projeta a Cepal, será o país com 
maior crescimento econômico da região
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Erika Januza passa o primeiro réveillon 
com filho de Carol Nakamura

Clima bem romântico, o 
primeiro réveillon de Erika 
Januza com o namorado, 
Jean Nakamura. A atriz e 
o filho de Carol Nakamu-
ra alugaram um chalé em 
Minas Gerais, com direito 
a banho de espuma, lareira 
e vinho, cercado de muito 
verde, como mostraram as 
imagens postadas por eles.

Juntos desde abril, a 
mineira levou o amado 
para conhecer sua famí-
lia no Natal, e decidiram 
ficar no estado nos últi-
mos dias do ano. Os ca-
chorrinhos de Erika fazem 
companhia ao casal, que 
começou o relaciona-
mento em abril deste ano.

A ex-bailarina do 
Faustão, agora sogra 
da atriz, foi o cupido 
do namoro de Erika, de 
35 anos, e Jean, de 20. 
No Natal, na compahia 
de sua família em Mi-
nas, foi a primeira vez 
que ela postou uma foto 

ao lado do namorado. 
Jean Nakamura trabalha 

com desenho e também 
é grafiteiro.

Com 40 kg a menos após bariátrica, João 
Silva passa fim de ano com amigos na bahia

Filho do meio do apre-
sentador Faustão, João 
Silva, de 16 anos, está em 
Trancoso, na Bahia, onde 
passa o fim de ano ao lado 
de amigos, todos mais ve-
lhos que ele. Em um registro 
publicado em seu Instagram, 
o adolescente aparece com 
40 kg a menos, seis meses 
após se submeter a uma ci-

rurgia bariátrica.
João, que mora na Sui-

ça, mas está no Brasil por 
conta da quarentena, foi 
submetido a uma cirurgia 
bariátrica conhecida por 
Bypass, em que é feito um 
grampeamento de parte do 
estômago. O procedimento 
reduz o espaço para o ali-
mento e promove o aumen-

to de hormônios que dão sa-
ciedade e diminuem a fome. 
Em entrevista ao EXTRA, na 
ocasião, Luciana Cardoso, 
mulher de Faustão e mãe 
dele, explicou o motivo do 
filho ter realizado a cirurgia: 
“Foi uma indicação médica. 
Emagrecer e prevenção de 
problemas médicos futuros 
que tinha propensão”.

n Maria Reis

Corte
mariareisjornalista6@gmail.com

Dois tempos

1. A maior premiação literária do País, o Prêmio Ma-
chado de Assis, estava suspensa desde 2017, devido à cri-
se econômica. Agora, com novo patrocínio, por mais dez 
anos, a Academia Brasileira de Letras (ABL) anunciou 
que em 2021 o evento retoma sua programação normal. 
O vencedor de 2021 será escolhido em junho de 2021 e 
a cerimônia está prevista para julho, mês de aniversário 
de fundação da Academia.

2. Criado pela ABL em 1941, o prêmio é entregue 
anualmente a autores que se destacam pelo conjunto 
de sua obra. Os vencedores são escolhidos pelos mem-
bros da Academia, conhecidos como ‘imortais’. Grandes 
nomes da literatura nacional já conquistaram o prêmio. 
O último vencedor foi o historiador João José Reis, refe-
rência mundial no estudo da escravidão.

Reencontro das cores
Até 30 de janeiro, o CRD – Medicina Diagnóstica 

abriga a 23ª exposição coletiva Reencontro das Cores, 
com curadoria de Idalina Daher, com obras das artistas 
plásticas Deni Vilela, Graça Estrela, Maria Alves e Maril-
da Passaglia. As misturas das tintas estão retratadas no 
colorido lúdico, passando pelo cerrado das guarirobas, 
das araras e das borboletas explorando as conexões e 
extravasando os sentimentos de cada artista. Visitação, 
das 8h às 17 horas.

Vitrine
n VOCÊ SABIA? Chá 
verde é termogênico.
n EXPANSÃO - O 
plano odontológico 
do Hapvida está 
alcançando mais 
de três milhões de 
beneficiários no 
Brasil. Segundo 
balanço da Hapvida, 
no terceiro trimestre 
de 2020, o número 
de beneficiários em 
planos odontológicos 
apresentou 
crescimento de quase 
70% na comparação 
com o mesmo 
período do ano 
anterior.  
n AS ARARAS DE 
GRAÇA - A artista 
plástica Graça Estrela 
lança no início do 
ano, o seu Calendário 
2021. Há mais de 
20 anos, com o 
apoio da Unimed, a 
artista divulga seu 
trabalho pelo mundo 
afora por meio de 
suas multicoloridas 
araras. Na edição de 
2021 estarão novos 
trabalhos que serão 
expostos em Paris e 
em Seul, na Coreia do 
Sul, no decorrer do 
ano que se inicia. 

n EM SINTONIA COM 
O MERCADO - O 
empresário Kenny 
Cavalcanti da empresa 
goiana, Bonaboca, 
do segmento de 
alimentos congelados 
fecha o ano com boas 
perspectivas para o 
próximo ano, em 2020, 
mesmo com a crise 
devido a pandemia 
aproveitou para inovar 
e crescer, sua empresa 
teve um crescimento 
de 30% e ele já planeja 
abrir outra unidade no 
decorrer do primeiro 
semestre de 2021

TALENTO – O ator juvenil Alan Pfeffer celebra 
o sucesso com o seu personagem na Websérie 
Planeta das Gêmeas. Ele diz que não para e entre um 
compromisso e outro, busca estar em movimento, 
fazendo o que gosta, e mesmo com a pandemia, para 
ele foi um período de muita aprendizagem

Divulgação

PASSEIO CICLÍSTICO - Lucas Rodrigues, gestor 
comercial do Escarpas Eco Parque, mais José 
Aparecido Diniz, prefeito de Abadiânia e o piloto da 
Sky Paramotor foram os cicerones de  dezenas de 
participantes do 1º Passeio Ciclístico Escarpas Eco 
Parque, em Abadiânia. O evento teve como pano de 
fundo, um sábado ensolarado e muita disposição 
dos envolvidos

Divulgação
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Joãozinho 
para na frente 

da Câmara 
de Deputados, 

encosta a bicicleta e um 
segurança logo aparece 

e diz:
 - Ô menino, tire logo a bicicleta 
daí que os políticos vão passar.
E Joãozinho responde:
- Não se preocupe, coloquei o 
cadeado!

TEIXEIRA MENDES CONTA

Licores Pierre, a tradição 
do genuíno licor artesanal produzido 
com a legítima cachaça, 
trazendo requinte ao seu paladar! 
Contato Denise Pierre 62 9846-2265

RECEITAS PRÁTICAS E FÁCEIS

INGREDIENTES
n 500 g de bacalhau 
dessalgado e congelado
n 8 tomates cereja cortados 
ao meio
n 2 colheres (sopa) de 
azeite de oliva
n 1 colher (sopa) de vinagre 
de maçã
n Sal e pimenta do reino a 
gosto
n 2 colheres (sopa) de salsa 
picada
n Folhas de agrião a gosto
n Torrada Lev Magic Toast 
para acompanhar

MODO DE PREPARO
n 1) Em uma panela média 
coloque o bacalhau, cubra 
com água e leve para o fogo 
alto para aquecer. Deixe até 
mudar a cor e escorra.
n 2) Em uma tigela, despeje 
o bacalhau, os tomates, o 
azeite, o vinagre, o sal, a 
pimenta do reino e a salsa e 
misture bem.
n 3) Decore cada Magic 
Toast Marilan com o agrião 
e adicione o bacalhau por 
cima. Sirva em seguida.
n Rendimento: 6 porções
n Tempo de preparo: 20 

minutos

A Marilan é a segunda 
maior fabricante de 
biscoitos do Brasil. Com 
mais de 100 itens entre 
biscoitos, torradas e 
snacks, a empresa leva 
produtos saborosos e 
de alta qualidade à mesa 
dos brasileiros há 63 
anos. Investindo cada 
vez mais em processos 
modernos e equipamentos 
automatizados, a empresa 
multicategoria possui duas 
fábricas, em Marília (SP) e 
Igarassu (PE), um escritório 
em São Paulo (SP) e 
trabalha com oito regionais 
de vendas que atendem 
todo o país. Das operações 
são distribuídos os itens 
do portfólio consumidos 
no Brasil e exportados 
para mais de 50 países 
em todos os continentes. 
A Marilan conta com 
3.250 colaboradores que 
se dedicam diariamente 
para garantir produtos de 
excelência a milhões de 
consumidores no Brasil e 
em vários países no mundo.

MAGIC TOAST COM BACALHAU

CORTES ESPECIAIS DE BATATAS SÃO 
APOSTAS PARA TODO O ANO	

5Domingo, 3 de janeiro de 2021
Circulação em Goiás, Tocatins e Distrito Federal Entretenimento

Em função da adoção do 
home office por grande 
parte das empresas 
e da necessidade de 
ficar mais tempo em 
casa para garantir o 
distanciamento social – 
provocou transformações 
nos hábitos de consumo. 
Produtos práticos e 
de rápido preparo 
ganharam mais relevância, 
especialmente quando 
aliados a sabor e à alta 
qualidade. Nesse cenário, 
a Bem Brasil, líder em 
vendas de batatas pré-
fritas congeladas no país, 
registrou incremento na 
procura pelos cortes 
especiais e aposta na 
continuidade desse 
movimento para as 
confraternizações de fim 
de ano.
Essas opções são muito 
versáteis e garantem 
variedade ao cardápio 
das festas, pois podem 
ser preparadas de formas 
diferentes. Além de apenas 
fritas, entram como 
ingredientes de diversos 

pratos, a exemplo da 
lasanha de batata em 
substituição à massa e 
até mesmo uma deliciosa 
versão da rabanada. 
Também são ideais para 
acompanhar todo tipo 
de carne ou servirem de 
entradinhas, regadas com 
molhos variados (alho, 
ervas, mostarda e mel, rosê, 
tomate seco etc.).
Fabricante 100% brasileira 
de batata pré-frita congelada 
e flocos desidratados de 
batata, a Bem Brasil foi 
fundada em dezembro 
de 2006, em Araxá, no 
Triângulo Mineiro. 
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n Érika Sandra
kasacoza@gmail.com

Página Bonita

O fim de semana do Gazeta é assim. 
Com cuidados para saúde e beleza

Sugestões de presentes da Candide
É com orgulho e alegria que 
apresentamos as novas L.O.L. 
Surprise O.M.G. Ferocious, Bhad Gurl, 
Fame Queen e Metal Chick, e suas 
irmãs mais novas: L.O.L. Surprise 
Fierce, Bhaddie, Goo Goo Queen e 
Metal Babe, que formam duas lindas e 
incríveis bandas de rock!	
Roupas impecáveis, maquiagem e cabelo de 

cair o queixo. Depois de toda essa correria 
nos bastidores, as duas bandas agora se 
preparam para subir ao palco. As rainhas e 
princesas do rock estão prontas para abalar! 
Para finalizar, a embalagem do L.O.L. O.M.G. 
Remix Super Surprise se transforma em um 
grande palco de concerto. É surpresa que não 
acaba mais! Preço médio: 

R$ 1.999,99
Esse playset é incrível 

por muitos motivos: 
para começar, ele 
é 4 em 1, já que é 
um avião (1) que 
se transforma em 
carro (2), estúdio 
de gravação (3) e cabine de mixagem (4): uma 
verdadeira experiência Remix, além de 50 
surpresas, incluindo luzes e sons! Criado para atender 
os desejos mais exigentes das bonecas-artistas, 
o produto se apresenta inicialmente como um 
confortável e tradicional avião, onde as BBs podem relaxar em um longo voo.

Quando o avião chegar a sua cidade de destino, basta puxar a parte do assento e ele se 
transforma em um carro surpresa para dirigir até o show. Então, é só separar e virar o 
avião de lado para criar um estúdio de gravação e uma cabine de mixagem, onde as 
BBs podem trabalhar em seu último remix. Para a brincadeira ficar completa, o avião 4 
em 1 é compatível com bonecas L.O.L. Surprise de todos os tamanhos! Preço médio: 

R$ 1.699,99
A roupa-desejo faz parte da moda rock’n roll: seu macacão adamascado branco e 

dourado é cravejado por cristais, assim como a gola, dramática e cintilante, além de 
um cinto para deixar a cintura bem marcada. Uma capa dupla face com brocados 
brilhantes nos transporta para uma época que é pura nostalgia, detalhes únicos e 
exclusivos do padrão colecionador do universo L.O.L. Surprise.

A Jukebox tem luzes de led, e funciona de verdade! Basta inserir uma moda (inclusa no 
brinquedo) para a música tocar. A cor dourada predomina em toda a peça, para dar 

aquele toque extra de glamour. Preço médio: R$ 799,99
Mais quatro old sisters chegam para completar o time: Roller Chick, uma patinadora 

estilosa, Da Boss, com toda sua pose de dona do pedaço onde quer que vá; Chillax, a 
irmã de estilo comfy que ama relaxar; e Class Prez, uma colegial com conjuntinho lindo 

e uma releitura da famosa saia de estudante. Preço médio: R$ 499,99
Time cheio de estilo e atitude e, para completar, vem com um lindo retrato da família 

completa! A embalagem é um charme a parte, uma enorme maleta em tons de 
vermelho e dourado e com detalhes de coração, para carregar a família toda para onde 

quiser! Preço médio: R$ 999,99 
a série 2 de L.O.L. Surprise Boys chega para a alegria dos meninos e meninas fãs dessa 

turminha. A embalagem é azul com detalhes em neon e tem sete camadas de surpresas 
diferentes: o primeiro zíper revela a dica do personagem, e na sequência aparecem 
as roupinhas, acessórios, a garrafinha personalizada e o Guia do Colecionador. Preço 

médio: R$ 149,99
Rampaging Raptor é um tiranossauro-rex com movimentos e que realmente corre e dá 

uma mordida de dino! Além disso, vem com um ovo de 
dinossauro cheio de slime! Um perfeito mascote robótico! 
Disponível nas cores verde e vermelha. Preço médio: R$ 
149,99
DINO é um dinossauro articulado de rádio controle. Ele anda, 
interage através de sensores de toque, emite sons de rugido 
e fica com os olhos vermelhos e brilhantes! Indicado para 

crianças a partir de 3 anos. Preço médio: R$ 299,99

n HD Hércules Dias
www.herculesdias.com.br

HD a griffe do jornalismo
“O mundo não está 
ameaçado pelas pessoas 
más, e sim por aquelas 
que permitem a maldade.”

PRESIDENTE HÉRCULES DIAS

HD -  #hdherculesdiasagrifedojornalismo #portalstylo #jornaldaregião

34 anos de 
colunismo
Conceituado 
Fernando Fischer, 
importante 
colunista social de 
Santa Catarina, 
completa 34 anos 
de colunismo 
no próximo mês 
de março e, por 
certo, reunirá a 
alta roda do país 
para a devida 
comemoração. 
Com as bençãos 
de Deus estaremos 
todos vacinados 
para curtirmos 
esse grande 
acontecimento! 
felicidades 
Fernando!

Gustavo Siqueira aniversaria
O querido e talentoso jornalista Gustavo Siqueira, de Blumenau/SC, aniversariou na 
última terça-feira, primeiro dia do ano de 2021, quando, por certo, recebeu um festival de 
abraços pela data. Na foto Gustavo aparece ao lado de Hércules Dias e Edinho Neves, de 
Campo Grande/MS, presidente da Mídia Brasil Associados/MBA, durante evento em terras 
catarinenses, em épocas que não tínhamos o pesadelo do coronavírus.

O legado de Íris
Mais uma unidade de conservação foi entregue à população na tarde desta terça-feira, 
29: Parque Municipal Washington Novais, uma homenagem ao grande jornalista e 
ambientalista que deixou um legado inquestionável na comunicação e defesa do meio 
ambiente.

54 parques
O “Washington Novais” está localizado no Conjunto Vera Cruz II, região Oeste de Goiânia, 
que  chega à marca de 54 parques.

Aplausos
A economia gerada na aquisição de bens e serviços pelo Estado superou o montante 
de R$100 milhões durante  2020. com as avaliações técnicas, permanente consulta de 
valores de mercado, diminuição dos preços dos materiais adquiridos ou renegociação de 
contratos.

Comemoração
Governador Ronaldo Caiado comemora os números e destaca que a redução de 
despesa na máquina pública tem resultado positivo para o contribuinte. “É recurso para 
investimento em áreas essenciais. Com essas economias estamos, cada vez mais, 
proporcionando melhor qualidade de vida para as pessoas”.



O fatídico ano de 2020 está 
acabando, graças a Deus. E ter-
mina com a esperança que 
representa a chegada das va-
cinas contra a Covid 19, mas 
também com a descober-
ta, no Reino Unido, de uma 
nova variante do vírus, mais 
contagioso. Espera-se que 
as vacinas que estão sendo 
aprovadas neste final de ano 
tenham eficácia e combatam 
também esta nova cepa do 
coronavírus. Tomara, pois 
justo agora que se via o fim 
deste flagelo que contami-
nou quase 80 milhões de 
pessoas e que já matou quase 
dois milhões no mundo todo, 
aparece uma notícia dessas.

Então 2021 está para co-
meçar e temos que confiar 
que a renovação, o renasci-
mento que o Natal nos traz 
fortifique a nossa fé no Uni-
verso para que o novo ano 
seja melhor. E será. As vaci-
nas finalmente estão che-
gando e hão de ser eficazes 
e seguras, hão de imunizar o 
mundo todo para que possa-
mos ter um ano novo bom. 
Teremos que continuar com 
os cuidados, ainda em 2021, 
enquanto as vacinas são 

2021, O ANO DO ABRAÇO

Artigo

n Luiz Carlos Amorim

administradas para todo o 
planeta, sim, mas depois 
poderemos, então, sair à 
rua sem medo, falar com as 
pessoas de perto, abraçar e 
beijar nossa família, nossos 
amigos, nossos amores.

Poderemos trabalhar, 
ir à escola, a restaurantes, 
ao teatro, visitar os amigos, 
reunirmo-nos novamente, 
voltar ao “normal”, mesmo 
que não seja o normal de 
antigamente, mesmo que 
seja um novo “normal”. Por-
que a falta de proximidade, 
a solidão, a falta do abraço 
e da convivência nos mu-
dou, a pandemia mudou 
todo o mundo e precisamos 
nos adaptar a um  “novo” 
normal. Mas se passamos 
por um ano inteirinho de 
pandemia, terrível, como 
não nos adaptarmos a um 
“novo” normal? Desde que 
a ameaça seja afastada, 
enfretaremos tudo, e há 
muito que enfrentar, pois a 
economia está seriamente 
prejudicada, a inflação está 
subindo a olhos vistos e não 
haverá trabalho para todos 
que ficaram sem ele, mais 
do que antes da pandemia. 
Temos muita dificuldade 
pela frente, mas se for sem a 
covid 19, venceremos.

O ano de de 2021 será 
melhor, se Deus quiser. 
Que venha 2021, o ano do 

abraço, do beijo, do sorri-
so com os dentes à mostra, 
do abraço de mãos. Nun-
ca imaginei que não po-
der ver o sorriso do outro 
doeria tanto em nós. Mas 
aprendemos a sorrir com os 
olhos, não foi? Então o novo 
ano do abraço, do beijo, das 
mãos abraçadas será o ano 
do sorriso com dentes, que 
acompanhará, finalmente, 
de novo, o sorrio dos olhos.
Tenho plena consciência do 
valor disso tudo, pois nes-
se 2021 abençoado poder 
voltar a abraçar meu neto, 
minhas filhas, meus irmãos, 
minha mãe, meus amigos. 
Sei a falta que isso faz.

Feiz Ano Novo. Feliz 
2021. E quando digo isso, 
não é da boca pra fora, não 
é uma formalidade. É um 
desejo forte, uma certeza 
como nunca tive antes. 
Acreditem, aquele Menino 
vai nascer neste Natal como 
em todos os outros, ele não 
teme a pandemia. Graças 
ao Pai dEle.

Luiz Carlos Amorim 
é Escritor, editor e 

revisor – Cadeira 19 da 
Academia Sulbrasileira 

de Letras. Fundador 
e presidente do Grupo 
Literário A ILHA, que 

completa 40 anos em 2020. 
Http://luizcarlosamorim.

blogspot.com.br

Tenha seu produto visto...

Anuncie!

editais@gazetadoestado.com.br

A escola é o porto seguro da 
humanidade, aquele lugar para 
onde todos olham, independen-
te do credo ou posicionamento 
político, quando procuram por 
certezas, por um lugar confi-
ável e estável no seio de uma 
sociedade que se transforma 
em ritmo alucinante. A pande-
mia do novo coronavírus es-
tremeceu este sólido lugar, 
afastando milhares de crian-
ças e jovens do ambiente 
escolar e ressignificando a 
sala de aula. Lembrando 
que a escola não é um ente 
isolado da sociedade, mas 
um espelho dela – e, como 
tal, precisa se adaptar aos 
desafios dos nossos tempos 
de mudanças cada vez mais 
rápidas e profundas. 

Engana-se quem pen-
sa que a pandemia deixará 
como legado para as escolas 
apenas novas plataformas 
para postagem de vídeos e ta-
refas escolares ou professores 
aptos a produzirem maravi-
lhosas vídeo-aulas. O corona-
vírus abriu, para a Educação 
Básica, as janelas para uma 
jornada muito mais conec-
tada, na qual alunos poderão 
ter aulas remotas, ao vivo, 

As portas que se abrem na Educação Básica 

Artigo

n Celso Hartmann

com profissionais de todo 
o planeta. A pandemia 
também escancarou a ne-
cessidade de revisão das 
propostas pedagógicas e 
disciplinares das escolas, 
que precisam abrir mais 
estradas, não serem limi-
tantes, criarem mais itine-
rários formativos, ressal-
tarem as habilidades dos 
estudantes e darem a eles o 
poder de escolha sobre os 
assuntos nos quais querem 
se aprofundar.

Na pós-pandemia, a es-
cola precisará ser diferente 
para sustentar uma socie-
dade que não cansa de se 
transformar: utilizar as pla-
taformas de ensino remoto 
para propiciar aos estudan-
tes contato com os melho-
res professores, não importa 
onde estejam, e, também, 
como apoio ao contínuo 
aprimoramento da equipe 
docente. Flexibilizar o currí-
culo, eliminando o que ficar 
obsoleto e incorporando o 
que crescer em importân-
cia, dando poder de escolha 
ao aluno, sobretudo no En-
sino Médio, e estimulando 
a formação de indivíduos 
independentes, úteis para 
a sociedade e responsáveis 
pelos seus atos.

O período de isolamen-
to social trouxe também 
um olhar atento à saúde 

mental de nossas crianças 
e jovens, chegando a índi-
ces nunca alcançados de 
depressão e ansiedade nes-
sa faixa etária e mostrando 
o quão importante é a con-
vivência entre eles. A partir 
daí, pode-se destacar que 
a escola não é apenas um 
espaço de aprendizado de 
Matemática ou Geografia, 
mas onde se desenvolve a 
inteligência emocional, a 
amizade, o respeito pelo 
próximo, a conversa, o tão 
falado networking – que 
será cobrado lá na frente, 
no mercado de trabalho.

Isso sem falar na valo-
rização da carreira docen-
te. Desde que a pande-
mia do novo coronavírus 
começou, muitos olhares 
se voltaram para a impor-
tância que os professores 
têm na construção da so-
ciedade. Isso se dá por-
que, com as crianças em 
casa, os pais conseguiram 
enxergar quão difícil é o 
processo de ensinar. Com 
ou sem tecnologia, com 
aulas on-line ou presen-
ciais, teóricas ou práticas, 
o papel do professor nun-
ca foi tão importante – e 
continuará sendo, com 
ou sem pandemia.

Celso Hartmann 
é diretor-geral do 

Colégio Positivo
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Sou uma pessoa velha que 
conversa com jovens. Olho 
para o futuro deles e já não 
me vejo lá. Falo da minha 
juventude e, para eles, é 
como se eu contasse histó-
rias de filmes, das séries de 
TV. Digo que eles, quando 
estiverem formados, quan-
do forem profissionais e tal 
e quando tiverem filhos e 
quando esses filhos cres-
cerem… e enquanto digo 
isso, percebo que eles se in-
quietam, como se eu falasse 
com estranhas criaturas. E 
quando falo sobre quando 
eu não era formado, não 
trabalhava, não tinha filhos 
e meus filhos não eram ain-
da adultos, eles, igualmen-
te, parecem observar-me 
como um bicho de aquário, 
soltando bolhas pela boca. 
Minhas tentativas ocorrem 
em um além-tempo e em 
um não-lugar, aquele que é 
o do esquecimento deles do 
meu passado e o da minha 
ausência no futuro deles. 

O único lugar no qual 
temos alguma possibilida-
de de contato é o presente, 
esse curioso e melancólico 
aqui e agora. Mas o que há 
para dizer ou é possível di-
zer sobre o momento que 
é sempre o de espera ou 
de melancolia? Os jovens 
vivem sobrecarregados de 
nostalgia e de expectativas, 
de imagens de um passa-
do negado ou inventado e 
de um futuro assombroso 
ou espectral, tantas, que o 
agora parece ser só um lu-
gar onde se segurar antes 
de ser arrastado para frente 
ou para trás. Talvez por isso 
eles sejam tão agitados, tão 

O Desafio

Artigo

n Daniel Medeiros

desconfiados de tudo e de 
todos. O agora não é uma 
base sólida, o presente não 
significa nada em relação à 
possibilidade de qualquer 
coisa. E nós, os velhos que 
buscam conversar com 
eles, não ajudamos muito 
sobre o mistério que isso 
representa para eles.

Por isso, o desafio de ser 
velho e conversar com jo-
vens é procurar entender 
esse entorno, esse contexto, 
e não eximir-se dele, pois 
que sofremos (e muito) 
dos efeitos dessas forças 
também. Buscar o estreito 
caminho que possa nos le-
var a uma praça tranquila 
para que possamos sentar e 
conversar, olhar nos olhos 
por uns instantes e fazer 
suficiente contato para que 
possamos nos reconhecer 
depois, na volta para a tem-
pestade cotidiana. 

Esse desafio exige de-
terminação e senso de 
oportunidade. Um contato 
que seja significativo com 
os jovens não é comum - e, 
a qualquer erro, ele pode 
escapar para sempre. Di-
zer coisas sobre o agora é 
sempre um risco, pois tudo 
pode já ter outra conota-
ção no momento mesmo 
em que é dito, e as direções 
que nossas palavras podem 
tomar não são seguras e po-
dem ser destrutivas. Aliás, 
vivemos tempos de des-
truição extrema, dinossau-
ros sendo cancelados dia-
riamente, outras espécies 
surgindo em cada meme, 
em cada lacração, em cada 
explosão de curtidas ou de 
retuítes. E podemos ser nós, 
em qualquer momento, as 
vítimas alçadas ao estrelato 
instantâneo ou ao rebaixa-
mento absoluto.

Sou uma pessoa velha 
que conversa com jovens. 

Faço isso desde quando eu 
mesmo era jovem e, assim,  
fui atravessando os anos, 
acumulando histórias e ex-
periências, enquanto meus 
interlocutores continua-
vam, aparentemente, com 
a mesma idade. Hoje, po-
rém,  eles não têm mais a 
idade dos primeiros jovens 
com quem iniciei minha 
carreira de professor. Hoje, 
há muito mais camadas de 
passados e futuros sobre 
eles, visões de mundo e te-
mores de mundo derrama-
dos sobre eles que, muitas 
vezes, mal dá pra ver seus 
olhos apavorados. E então 
eu chego para conversar 
com eles, para dizer coisas, 
para mostrar coisas, para 
propor coisas, para apontar 
para um horizonte indis-
tinto onde vive uma possi-
bilidade de vida, digamos, 
melhor. Mas é difícil, cada 
vez mais difícil.

E então comemoro vi-
tórias todas as vezes que 
seus olhos parecem per-
ceber minha voz e fixam-
-se, por alguns momentos, 
na frequência das minhas 
palavras. Pequenos en-
contros que funcionam 
como os pedacinhos de 
pão deixados na floresta. 
Promessas de encontros 
naquela praça. No agora 
tumultuado de nosso tem-
po, isso é tudo pelo que 
podemos lutar. Não perder 
de vista, não largar a mão, 
para que o futuro que são 
os jovens não se perca de 
vez no nevoeiro. E que a 
praça sempre exista para 
que o encontro aconteça.

Daniel Medeiros é 
doutor em Educação 

Histórica e professor 
no Curso Positivo. 

danielmedeiros.articulista@
gmail.com

@profdanielmedeiros
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TNAS
SOLDEMAIO
ANTROCRU

GUSOMEIR
DITIRAMBO
ELDELAS
NAPSAGU
AEPIIA

PEDRANORIM
SEDIARSB
CZARNAMOR
OEAPABO

ALMIRTIAS
LABROCOARI

ONDACOA

Sistema 
operacio-

nal do
Google

Naipe de
cartas

vermelhas 
do baralho

Raça de
gado zebu
criada no

Brasil

Alimento 
dos deuses

gregos
(Mit.)

Denomina-
ção popu-
lar do cál-
culo renal

O mês de
entrega

do prêmio
Nobel

O átomo
com mes-

mo número
de massa

Organizar
um evento

(o país)

Título
máximo

da nobre-
za russa   

O Príncipe 
Submari-
no (HQ)

(?) Sater,
coautor

de "Trem
de Lata"

Índice de 
Adiposi-

dade
Corporal

As amigas
dos pais,
para as
crianças

Retira 
a nata 

(do leite)

Programa federal
que visa orientar os
alunos na prevenção

de doenças 

Carne
bovina pa-
ra assar

Médio
(abrev.)

Espécie de crustáceo
decápode

Não
cozido

Acessório
do turista

(?) Shalev,
escritor

Produto co-
mo o epóxi

(?) Van
Sant,

cineasta 

Poema
lírico 

de tom
entusiasta

Tecla do
micro

Sumiço;
extravio

Árvore da
América
tropical
Adereço

Fécula de
mingau

Voar vaga-
rosamente

Soneca,
em inglês

(?) Niño,
fenômeno
climático

Esconderi-
jo de mal-
feitores
(p. ext.)

Emblema 
da bandeira
argentina

Amígdala
(Anat.)

Tálio
(símbolo)
Feitio do
ancinho

Lábio superior dos
mamíferos

Forma de propa-
gação da energia 

Peneira 
de taquara

Diálogo 
de Platão

Antimônio
(símbolo)
Faixa de

rádio

Aqui
Município
do Ama-

zonas

3/nap. 4/meir. 5/coari. 7/android — isóbaro — siri-baú — tonsila. 9/ditirambo.
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Dica para os homens: 
chame a mulher para 

sair um dia antes. 
Assim ela vai ter 

tempo de se arrumar.

Hoje temos o novo 
movimento do pla-
neta da inteligência, 
comunicação e co-

nhecimento, Mercúrio. As in-
formações, conhecimentos e 
contatos relacionados ao traba-
lho ganham destaque a partir de 
agora. É um momento em que 
observação acentua-se.

O novo trânsito as-
trológico de Mer-
cúrio favorece as 
atividades criativas 

e produtivas dos taurinos. É um 
bom momento para expressar os 
seus sentimentos e buscar uma 
espécie de cura emocional. Ativi-
dades ligadas com a educação, 
literatura e questões profissionais

O seu planeta re-
gente, Mercúrio, 
passa a atuar no 

setor doméstico e familiar dos 
geminianos. É um momento em 
que você tende a ficar mais in-
trospectivo e refletir sobre temas 
emocionais. Há uma tendência 
ao aumento da autocrítica e da 
capacidade de análise.

Mercúrio, o pla-
neta mental, inicia 
hoje um novo mo-

vimento, canceriano. Uma fase 
positiva para aprimorar os seus 
dons e habilidades e utilizar 
produtivamente a inteligência. 
Contatos com pessoas próxi-
mas podem ser favoráveis para 
as pretensões profissionais.

Mercúrio passa a 
transitar na área 
de habilidades e 

potencialidades dos leoninos. 
Você tende a refletir mais so-
bre os seus talentos, finanças 
e recursos internos. A inteli-
gência e a comunicação são 
os diferenciais a desenvolver 
nesse momento.

O planeta da co-
municação e dos 
conhecimentos, 

Mercúrio, passa a atuar em 
seu signo. Você tende a se ex-
pressar com mais inteligência 
e consciência dos seus ver-
dadeiros propósitos. É impor-
tante agir com flexibilidade e 
evitar o excesso de autocrítica.

Agora é Mercú-
rio que passa a 
atuar no signo 

anterior ao seu. Esta fase é 
importante para que você faça 
uma análise mais aprofunda-
da de suas atitudes. Trabalhos 
sigilosos de pesquisa e que 
sejam feitos nos bastidores 
estão evidenciados.

O novo movimento 
de Mercúrio informa 
a importância da in-

teligência e da comunicação 
em seus projetos profissionais. 
É um momento em que você 
pode se destacar pela habili-
dade de constatar o que não 
está funcionando É importante 
apresentar soluções.

Agora é Mercú-
rio que passa a 
atuar no setor de 

carreira dos sagitarianos. 
Momento importante para 
aprimorar as suas habili-
dades intelectuais. É pre-
ciso refletir sobre os rumos 
que sua vida profissional 
está tomando.

Tendência a ficar 
mais detalhista 
e perfeccionista, 

nativo de capricórnio. É um 
bom momento para explorar 
estudos que tenham rela-
ção com suas pretensões na 
carreira. Uma fase positiva 
para viagens e aprimora-
mento de suas habilidades.

Negociações, ques-
tões de envolvem 
taxas, investimentos 
e finanças estão en-

fatizadas. É preciso que exista 
uma mudança de mentalidade 
e que você reflita mais sobre as 
suas emoções. Essa é uma fase 
que pode ser muito importante 
para a cura emocional ou física.

Agora é Mercúrio 
que passa a atuar 
no setor de relacio-

namentos piscianos. Impor-
tante agir com mais discer-
nimento nas suas relações 
e promover o diálogo. Os 
contatos profissionais estão 
extremamente beneficiados 
nesse momento.

Snoopy
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